






Cuide do todo e 
também dos detalhes
É recomendado que a equipe se dedique 
a MONTAR UM PLANEJAMENTO BEM 
ESTRUTURADO, que estabeleça prazos, 
custos, responsáveis e orientações para 
cada etapa ou ação.
Ainda que algumas coisas não saiam 
exatamente de acordo com o plano, ele 
serve como uma referência e pode 
ajudar a antecipar desafios. Por exemplo: 
na fase do recrutamento, pode-se 
montar uma lista de argumentos para 
reverter possíveis desistências; para 
manter o engajamento dos 
participantes, tenha um fluxograma com 
diferentes mensagens para tentar cativar 
quem está demonstrando menos 
interesse. Cada etapa tem suas 
especificidades, que podem ser 
enfrentadas com mais facilidade se 
houver uma organização prévia.

Seja durante o planejamento inicial ou na avaliação dos 
resultados, algumas premissas estão presentes como pano de 
fundo em vários momentos do processo de implementação 
de uma iniciativa focada no desenvolvimento de crianças 
de até 6 anos de idade. 

Confira alguns desses conceitos centrais: 

Construa uma rede de apoio
Sempre que possível, FAÇA JUNTO E DE 
FORMA COLABORATIVA! A criação de uma 
rede de apoiadores – pessoas ou organizações 
locais de onde a iniciativa vai acontecer, profissionais 
voluntários, instituições de ensino, serviços públicos, experts 
ou outros atores relevantes no processo – pode ajudar a 
trazer novas perspectivas, ganhar tempo e reduzir custos, 
além de facilitar o relacionamento com o público-alvo.

Combine on-line + offline
Nossa experiência mostra que COMBINAR ATIVIDADES 
PRESENCIAIS COM AÇÕES DIGITAIS COSTUMA TRAZER 
BONS RESULTADOS. Na fase de recrutamento, por 
exemplo, o olho no olho pode fazer muita diferença e 
ajudar a criar um vínculo com o público-alvo, além de 
estabelecer uma relação de confiança. Ações digitais, por 
outro lado, podem se adequar mais facilmente à rotina dos 
participantes da iniciativa, além de possivelmente 
apresentarem uma melhor relação custo-benefício. 

PONTO
de PARTIDA
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Confiança é a 
palavra-chave!

TENHA PESSOAS QUE 
CONHECEM O PÚBLICO-ALVO e 

seus desafios como integrantes 
da sua equipe ou como parceiros 

da sua iniciativa. Além de trazer 
credibilidade à sua iniciativa, elas 
podem auxiliar no recrutamento, 

já que contam com a confiança 
da população local, e são capazes, 
inclusive, de influenciar o nível de 

engajamento dos beneficiários! 
Quanto maior for a adesão desses 
indivíduos, maior a propensão de 

eles divulgarem a iniciativa de 
maneira positiva e proativa. Este 
apoio ainda pode ser útil para a 

construção e adaptação dos 
materiais de comunicação para o 

público-alvo, de acordo com as 
particularidades do contexto. 

Foco no usuário 

Nossa experiência mostra que é 
fundamental MANTER UMA RELAÇÃO 
PRÓXIMA COM A SUA AUDIÊNCIA, 
praticando uma escuta ativa e empática 
das demandas, desejos, necessidades não 
atendidas, percepções e feedback do 
serviço prestado. 
Sempre que possível, faça visitas de campo 
e imersões para se aproximar da realidade 
e das particularidades do contexto e 
aprender com o seu público-alvo. 
Quando as visitas não forem possíveis, 
busque outras formas de estar próximo e 
engajado com os beneficiários, como por 
meio de chamadas de vídeo, grupos de 
discussão ou trocas de mensagem, 
solicitando depoimentos ou 
fotos de momentos específicos 
da sua rotina ou das interações 
com as crianças. Lembre-se que 
TODO CONTATO É UMA 
OPORTUNIDADE DE 
APRENDER E APRIMORAR 
SUA INICIATIVA!
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Avalie, avalie e avalie!

É recomendável que a equipe 
CRIE UMA CULTURA DE 
AVALIAÇÃO CONSTANTE, 
realizando testes de cada novo 
elemento desenvolvido e 
analisando os resultados – 
sejam eles positivos ou 
negativos – para fazer ajustes 
rapidamente.
A propósito, quando as coisas 
não saem como o esperado, é 
importante não esconder os 
resultados adversos, porque eles 
são parte relevante da jornada 
de aprendizagem e mostram a 
direção certa a ser seguida. 
Entender as razões que 
causaram o problema podem 
ajudar ainda a evitar erros nas 
etapas seguintes. 

 

Esteja aberto(a)
 a mudanças

Por mais que um plano 
detalhado seja uma importante 
diretriz para qualquer iniciativa, 

imprevistos sempre acontecem! 
É importante TER 

FLEXIBILIDADE E CORAGEM 
PARA DESCONSTRUIR, 

RECONSTRUIR E TRABALHAR 
POR CONSTANTES 

APRIMORAMENTOS, sem se 
apegar a uma única solução. 

Às vezes, só o tempo mostra que 
a estratégia escolhida não é tão 

eficaz quanto inicialmente 
imaginado, portanto, ao focar 

nos aprendizados, pode-se 
aprimorar ainda mais o produto 

ou serviço oferecido a fim de 
gerar impacto positivo.
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Quais pessoas ou 
instituições são 

REFERÊNCIA entre 
seu público-alvo e 
podem contribuir 

com a sua iniciativa?

É possível envolver 
OUTROS ATORES que 
podem se beneficiar 
com a sua iniciativa?

As vozes e 
CONTRIBUIÇÕES da 

comunidade e dos 
parceiros estão

 sendo consideradas 
para aprimorar sua

 iniciativa de inovação?

Para chegar ao beneficiário, 
BUSQUE ORGANIZAÇÕES 
LOCAIS, que trazem 
confiança e ajudam a 
conhecer melhor as regras 
daquele espaço, como as 
necessidades específicas 
dos cuidadores e das 
crianças, ou ainda o 
melhor horário e formato 
para entrar em contato! 

 

DICAS VALIOSAS PARA REFLETIR E AVALIARFALHA NOSSA! Erramos e 
aprendemos 

Ter membros da 
comunidade na equipe e 

usar os logotipos de 
organizações parceiras 

(além dos símbolos da sua 
própria iniciativa!) em 

camisetas, materiais e até 
veículos pode ajudar no 

acesso à comunidade, no 
estabelecimento de uma 

relação de confiança com 
os beneficiários e na 
segurança do grupo.  

Quando a demanda de 
trabalho gerada para os 
parceiros é maior do 
que a prevista 
inicialmente, a 
articulação pode se 
fragilizar. Tente 
EQUILIBRAR E 
PRIORIZAR os pedidos!

Antes de fazer 
contato com serviços e 

servidores públicos, 
verifique a necessidade 

de APROVAÇÃO de 
esferas e órgãos 

superiores, como 
secretarias municipais 

ou prefeituras.
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DICAS PARA 
MELHORAR A 

COMUNICAÇÃO 
EM INICIATIVAS INOVADORAS 
PARA CUIDADORES DE 
CRIANÇAS DE 0 A 6 ANOS 

Aprendizagens que podem 
potencializar o alcance das 
mensagens da sua iniciativa e 
aprimorar as interações 
presenciais ou digitais 
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COMBINE CONTATOS 
PRESENCIAIS E DIGITAIS

Aproveite as REDES SOCIAIS e plataformas 
on-line de comunicação para manter um 
contato próximo com a sua rede, mas 
sempre que possível procure conciliar com 
ENCONTROS PRESENCIAIS também. Eles 
são importantes para fortalecer os laços 
e o senso de comunidade, promover 
trocas e reflexões coletivas, e 

estimular o engajamento com 
a sua intervenção.

Recomendamos manter um 
PONTO DE CONTATO ÚNICO entre a 
iniciativa de inovação e quem está 
recebendo a intervenção, ou seja, que a 
mesma pessoa fale com o beneficiário o 
tempo todo. Melhor ainda se for alguém 

com quem houve uma interação 
pessoal! Isso gera segurança e 

envolvimento com a iniciativa.  

Se possível, evite enviar 
materiais que exijam 

cadastro ou login. 
Qualquer passo adicional 

pode se tornar uma 
BARREIRA e levar 
a DESISTÊNCIAS.

ESTIMULE O 
ENGAJAMENTO  

FACILITE O 
ACESSO

Dicas práticas, 
materiais com pessoas 
famosas, divertidos ou 

interativos (como 
enquetes, desafios, brincadeiras e artes 

customizadas) tendem a atrair a atenção da 
audiência e fazer sucesso. ESTIMULE O 

PROTAGONISMO dos familiares, cuidadores 
ou profissionais com conteúdos que 

proponham reflexões e tragam sugestões 
de atividades com as crianças.
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A COMUNICAÇÃO CUSTOMIZADA, 
como figurinhas, materiais com fotos 

da família atendida ou o nome do 
cuidador ou da criança, por exemplo, 
podem criar um vínculo especial com 

a sua iniciativa. As pessoas tendem a 
se engajar mais quando 

reconhecem que o conteúdo 
foi cuidadosamente 

preparado para atender 
suas demandas. 

É importante 
considerar o 

impacto desse 
trabalho extra nas 

horas da equipe! 
Criar bancos de 
texto ou imagens 

é um facilitador.

PERSONALIZE O 
CONTEÚDO

COMPARTILHE INFORMAÇÕES 
DE VÁRIAS MANEIRAS

Algumas mensagens funcionam melhor em 
vídeo, outras em áudio, texto ou imagem. 

Avalie QUAIS SÃO OS MELHORES FORMATOS 
para o seu público acessar e assimilar o 

conteúdo; faça testes e considere os 
feedbacks recebidos para aprimorá-los, 

e perceber qual formato é o mais 
adequado para cada tipo 

de comunicação. 

Sempre que possível, 
USE TESTEMUNHOS REAIS, 

com cenários e objetos 
similares aos do dia a dia das 

famílias ou dos profissionais 
atendidos, e adapte a 

mensagem ao contexto das 
pessoas que você visa engajar. 

SENSIBILIZE COM 
MENSAGENS RELEVANTES 

Seu público-alvo precisa perceber 
que É POSSÍVEL FAZER A 

DIFERENÇA na vida das crianças com 
ações simples. Reforce essa ideia no 

início dos vídeos, textos, mensagens ou 
conversas - pergunte às pessoas já 

envolvidas com esta audiência ou às 
redes apoio (como profissionais 

das creches ou da área da 
saúde) o que funciona melhor 

com o público.  
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Busque ferramentas que ajudem a AVALIAR O 
COMPORTAMENTO DA AUDIÊNCIA: quando o 

material foi visto (dia e hora), se foi assistido 
até o final, compartilhado, etc. Saber se o seu 

público-alvo se interessou por ele e se foi 
bem aproveitado é essencial para 
planejar as próximas ações ou 

mudar a estratégia.  

FIQUE ATENTO AOS RESULTADOS

 Avalie contratar pessoas especializadas 
em métricas de monitoramento para 

auxiliar na análise e pensar nos ajustes 
necessários ou utilizar ferramentas que 

apoiem esse processo. YouTube, 
Facebook e outras plataformas 

fornecem gratuitamente DADOS 
SOBRE O ACESSO aos 

seus materiais.

Materiais bonitos e bem feitos podem ajudar 
no engajamento, por isso considere a contratação 

de um especialista, como um designer (mesmo que 
temporariamente). Pensar no USO DAS PEÇAS também 

ajuda a definir o MELHOR FORMATO: folheto, cartão, 
postagem de rede social, vídeo, áudio, etc. 

APRESENTE 
CONTEÚDOS DE QUALIDADE  

No Brasil, a 
ferramenta de 

mensagens mais 
usada e com maior 
engajamento dos 

usuários é o 
WHATSAPP. O 

FACEBOOK vem 
em seguida.

Nossa experiência mostra 
que é mais fácil uma pessoa 
acessar conteúdos em uma 

rede ou FERRAMENTA 
QUE ELA JÁ UTILIZA do 

que tentar incentivar 
o uso de novas 

plataformas.

APOSTE 
NOS CANAIS 

CONHECIDOS
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O meu PÚBLICO SE 
IDENTIFICA com o 
conteúdo oferecido? 
Acha ele atrativo, 
relevante e se engaja 
com o material?

Nossos materiais 
estão ADEQUADOS 

AO FORMATO 
utilizado? Ele é 

facilmente acessível?

O que JÁ SEI e o que 
ainda PRECISO SABER 
sobre como os 
conteúdos da iniciativa 
estão sendo usados e 
colocados em prática?  

Mensagens AMIGÁVEIS e 
PROPOSITIVAS são mais 
bem aceitas. Perguntas 
e sugestões de reflexão 
também costumam 
funcionar bem, como: 

DICAS VALIOSAS PARA REFLETIR E AVALIAR

Avalie se faz sentido 
oferecer algum APOIO EXTRA 
ao público-alvo para facilitar a 
comunicação, como recarga 
de celular ou conexão com a 
internet, por exemplo.

“VOCÊ JÁ 
ABRAÇOU 
SEU FILHO 

HOJE?”

FALHA NOSSA! 
Erramos e 

aprendemos 
na prática

Se possível, tenha VÁRIAS 
FORMAS DE CONTATAR a 
mesma pessoa ou família: 

mais de um número de 
telefone (familiares, 

amigos, vizinhos), 
WhatsApp, Facebook etc. 

Caso o número de contato 
mude, você consegue 

localizá-los novamente.

Mensagens em excesso 
ou muito longas podem 
cansar e afastar as 
pessoas. Se necessário, 
DIVIDA O CONTEÚDO 
em mais interações para 
que possam sempre ser 
claras e objetivas.

Faça TESTES E PROTÓTIPOS 
com o seu público-alvo para 
checar a viabilidade e 
efetividade de uma ação 
antes de implementá-la, e 
não tenha medo de mudar 
ou adaptar se perceber
que algo não funcionou! 

Selecione UMA MENSAGEM 
PRINCIPAL para comunicar em 

cada material, ao invés de tentar 
incluir vários assuntos de uma só 

vez. O foco em um único tema 
pode facilitar a compreensão da 
ideia transmitida. Menos é mais!
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